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Apresentação

A Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto realizada no Centro de 
Tecnologia para Raças Zebuínas Leiteiras (CTZL) é um teste zootécnico úni-
co no País, que apresenta uma metodologia para identificação das fêmeas 
mais eficientes para produção de leite de forma sustentável, valorizando os 
animais mais equilibrados em relação aos principais atributos econômicos, 
que trazem ganhos aos produtores de leite.

Desta forma, esperamos que a metodologia e os resultados deste projeto con-
duzido pela Embrapa Cerrados e Associação de Criadores de Zebu do Planalto 
(ACZP), possam servir aos criadores e contribuir com as atividades de sele-
ção e melhoramento genético da raça Gir com aptidão leiteira, e consequen-
temente para a produção de leite em sistemas agroambientais-sustentáveis.

Sebastião Pedro da Silva Neto
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados



Prefácio

Ao chegarmos ao quinto ano da Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto 
realizada no Centro de Tecnologia para Raças Zebuínas Leiteiras-CTZL, a 
Associação de Criadores de Zebu do Planalto (ACZP) se sente honrada e 
com a missão cumprida pela realização deste importante teste zootécnico em 
parceria com a Embrapa Cerrados.

As informações contidas neste caderno podem ajudar os criadores na pro-
dução de leite a pasto com o Gir Leiteiro no bioma Cerrado, pois identifica 
as novilhas superiores para produção de leite a pasto e, ao mesmo tempo, 
agrega valor aos animais, uma vez que a prova de leite é desenvolvida com 
critério científico e sem nenhuma interferência artificial no processo.

Franco Couto de Oliveira
Presidente da ACZP
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Introdução

A Quinta Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto da raça Gir com 
aptidão Leiteira, realizada no Centro de Tecnologia para Raças Zebuínas 
Leiteiras (CTZL) da Embrapa Cerrados, teve como finalidade a identificação 
de matrizes Gir Leiteiro (Bos indicus) com potencial genético para a produção 
de leite a pasto. 

A mensuração contínua dos atributos econômicos dos bovinos leiteiros é 
de fundamental importância para orientar os produtores em seu sistema de 
criação. Este teste zootécnico tem foco na mensuração das informações por 
meio de avaliação de lactações completas, procedimento que traz mais ro-
bustez para a seleção genética. 

Para atingir este objetivo a Embrapa Cerrados, a Associação de Criadores 
de Zebu do Planalto (ACZP), a Associação Brasileira de Criadores de Zebu 
(ABCZ), os criadores da raça Gir Leiteiro e outros apoiadores do setor uni-
ram-se para avaliar a lactação de novilhas Gir com aptidão leiteira em busca 
de animais melhoradores em um sistema agroambiental-sustentável.

Nesse sentido, para identificar matrizes com potencial genético superior e 
incrementar a pecuária leiteira do Cerrado brasileiro, a prova utilizou um ín-
dice fenotípico ponderado baseado nos seguintes atributos em 305 dias de 
lactação: produção de leite, teor de gordura, proteína e contagem de células 
somáticas no leite, menor idade ao parto, reprodução e persistência de lac-
tação. Dessa forma, os animais melhores classificados foram aqueles mais 
equilibrados de interesse econômico e este caderno estará à disposição 
de todos os criadores para realizarem suas análises e servir de documento 
orientador.
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Metodologia da Quinta Prova Brasileira de 
Produção de Leite a Pasto do Zebu Leiteiro

Local

A prova foi realizada em Brasília, Distrito Federal, no Centro de Tecnologia para 
Raças Zebuínas Leiteiras (CTZL), fazenda experimental da Embrapa Cerrados 
localizada na rodovia DF 180, km 64 s/n, (15o 57’09” S, e 48o 08’12” O).

Duração da prova e animais 

A prova teve duração de 13 meses, sendo 2 meses de adaptação e 11 meses 
de avaliação da lactação e contou com a participação de 18 animais, sendo 
conduzida na maior parte do período com 17 novilhas Gir Leiteiro, uma vez 
que duas novilhas interromperam a lactação precocemente. Os animais in-
gressaram na prova no mês de novembro de 2019. Os partos ocorreram de 
3 de janeiro de 2020 a 25 de fevereiro de 2020. As informações sobre as 
matrizes Gir Leiteiro que participaram da Quinta prova de produção de leite a 
pasto e seus respectivos proprietários estão na Tabela 1.
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Manejo alimentar

A base alimentar dos animais foi pastagem de capim Urochloa brizantha cv. 
BRS Piatã, utilizada a partir de novembro de 2019 até maio de 2020. Os 
animais foram mantidos a pasto, em uma área total de 12 ha de pastagem 
divididos em 16 piquetes de 0,7 ha cada um. A altura pré-pastejo variou entre 
30 e 35 cm e o período de ocupação dos animais em cada piquete foi de dois 
dias. Após a saída dos animais, utilizaram-se lotes de 30 a 35 animais de 
repasse para uniformizar a altura/resíduo pós-pastejo para aproximadamente 
20 cm, segundo as recomendações técnicas de manejo da gramínea em pas-
tejo rotacionado (BRS Piatã..., 2008). Na área de lazer do pasto, com 1,6 mil 
metros quadrados, disponibilizaram-se água e sal mineral com concentração 
de fósforo mínima de 80 g/kg à vontade, além de sombra artificial por meio 
de sombrite com 84 m2.

Foram realizadas duas adubações de cobertura – em janeiro e em março de 
2020, com ureia na quantidade de 120 kg ha-1 em cada aplicação, perfazendo 
um total de 108 kg ha-1 de N.

Durante o período de novembro e dezembro de 2019, na fase pré-parto e de 
adaptação, as novilhas foram mantidas na área de pastagem da prova e com 
fornecimento de 2 kg/animal/dia de concentrado comercial (22% de proteína 
bruta – PB e 80% de nutrientes digestíveis totais – NDT), além de sal mineral 
(mínimo 80 g/kg de P) e água à vontade.

Após o parto, cada novilha recebeu 6 kg de concentrado peletizado (20% de 
PB e 70% de NDT) por dia, até os 60 dias de lactação, independente da pro-
dução de leite. Do 61º dia pós-parto até o final da lactação, o fornecimento de 
ração foi ajustado para 1 kg de concentrado (22% de PB e 80% de NDT) para 
cada 3 kg de leite produzidos pela novilha. Novos ajustes foram realizados 
mensalmente.

No período seco (maio a outubro), foi fornecida silagem de milho (8% de PB e 
65% de NDT) ad libitum, momento em que foi a fonte exclusiva de volumoso 
na dieta.
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Produção total de leite, persistência da 
lactação e qualidade do leite

O controle leiteiro foi realizado mensalmente conforme as normas do 
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos (PMGZ Leite) da ABCZ 
(Associação Brasileira dos Criadores..., 2017). As matrizes foram ordenha-
das mecanicamente com a presença do bezerro ao pé, sem uso de ocitocina 
ou fármacos para indução da lactação, duas vezes ao dia, às 6h e às 16h. 
Essa metodologia foi baseada nas características comportamentais das fê-
meas zebuínas, com a preocupação de evitar o estresse da fêmea e do be-
zerro. A produção de leite foi mensurada em até 305 dias sem ajuste à idade 
adulta obtida com o controle leiteiro mensal. Foram consideradas somente 
as matrizes que apresentaram acima de quatro controles leiteiros durante a 
prova, pois, segundo Melo et. al. (2000), para um cálculo mais fidedigno de 
herdabilidade das produções de lactações são necessários no mínimo 150 
dias de produção e de mensuração do leite.

A persistência da lactação foi calculada considerando a porcentagem média 
de manutenção da produção de leite após o pico de lactação (compreendido 
entre 45 a 60 dias de lactação) até os 305 dias de lactação, considerando até 
10 pesagens de leite por animal. Em seguida, o somatório da produção de 
leite foi multiplicado por 100, e dividido pela produção no pico da lactação e 
pelo número de controles leiteiro.

As amostras de leite foram coletadas para análise de composição e qualida-
de, tendo sido avaliadas no Laboratório de Qualidade do Leite do Centro de 
Pesquisa em Alimentos da Universidade Federal de Goiás (UFG). Além dis-
so, amostras de DNA das novilhas foram encaminhadas para genotipagem 
dos alelos A1 e A2 da beta-caseína. A composição e a qualidade foram ava-
liadas mensalmente em amostras de leite individuais, por ocasião do controle 
leiteiro. Nas coletas, foram utilizados tubos adicionados de 8 mg de bronopol  
para conservação e posterior análise dos teores de proteína, gordura, sólidos 
totais, extrato seco desengordurado e contagem de células somáticas (CCS). 
Os teores de gordura, proteína, sólidos totais e lactose foram analisados pela 
técnica de absorção do comprimento de onda na região do infravermelho. 
Para a CCS, foi utilizado o método de citometria de fluxo por meio de equi-
pamento eletrônico. O percentual de gordura e proteína foi obtido pela média 
das amostras retiradas nos dias de controle até 305 dias de lactação. 
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A CCS em cada controle foi transformada em escores numa escala de 0 a 9, 
que variam de valores médios de 12,5 x 1.000 células/mL até 6.400 x 1.000 
células/mL, critério estabelecidos de acordo com o Dairy Herd Improvement, 
dos Estados Unidos (National Mastitis Council, 1996). O escore de células 
somáticas foi calculado pela média obtida de cada controle até 305 dias de 
lactação. As variáveis de composição do leite que não fazem parte do índice 
fenotípico geral (lactose e sólidos totais) foram obtidas da mesma forma e as 
vacas ordenadas considerando a média como 100%.

Reprodução, sanidade e conformação racial

No manejo reprodutivo, as vacas foram inseminadas quando manifestaram 
o primeiro estro, a partir de 40 dias após o parto, com observação visual. As 
vacas que não apresentaram estro até 87 dias, em média, foram submetidas 
a protocolo de inseminação artificial em tempo fixo. A reprodução foi aferida 
por meio de dias de intervalo entre o parto e a concepção obtida pela diferen-
ça entre a data da inseminação, com confirmação de prenhez, e a do parto. 

O manejo sanitário incluiu vermifugação, vacinação de acordo com as reco-
mendações sanitárias da região de Brasília, DF e exames para detecção de 
brucelose e tuberculose na entrada dos animais. 

A conformação racial foi obtida pela classificação linear por meio de técnico 
credenciado pela ABCZ no início da prova. Nessa avaliação, foram distribuí-
dos cem pontos nas características morfológicas do animal, sendo 20 para 
aparência geral, 30 para úbere (subdivididos igualmente para forma, volume 
e tetos), 15 para garupa, 15 para tórax, 10 para aprumos e 10 para caracteres 
raciais.

Manejo dos bezerros
Após o parto, os bezerros ficaram com as mães nos primeiros três dias 

do puerpério. A mamada do colostro foi observada e também foram oferecidos 
2 litros de colostro para garantir adequada colostragem. Posteriormente, os 
bezerros mantiveram contato com a mãe apenas durante a ordenha.

Os bezerros, criados no sistema de bezerreiro coletivo em galpão coberto, 
foram separados por faixa etária com diferença de 30 dias. Quanto ao manejo 
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alimentar, os animais mamaram um teto durante a ordenha duas vezes ao 
dia, e a dieta foi complementada com feno ou silagem de milho à vontade. 
Também ração concentrada à base de milho e farelo de soja com 22% de 
PB e 82% de NDT, na proporção de 1% do peso vivo por animal por dia, foi 
ofertada do nascimento ao desmame. Após a ordenha, os animais eram sol-
tos em um piquete de Cynodon sp. e depois recolhidos em galpão na hora 
mais quente do dia e à noite. Os bezerros menores de quatro meses foram 
aleitados nos dias de controle leiteiro em outras vacas, assim como os filhos 
das vacas de menor produção.

Índice fenotípico geral

O índice fenotípico geral (IFG) foi gerado ponderando-se os índices padro-
nizados parciais para produção de leite total, reprodução, idade ao parto, 
teor de gordura, teor de proteína, percentagem de células somáticas no leite, 
conformação morfológica racial e persistência de lactação.

Cada índice parcial foi expresso considerando a média do grupo avaliado 
com o valor de 100%. Para as variáveis produções de leite, teores de gordura 
e proteína, conformação e persistência da lactação, valores acima de cem 
são melhores e abaixo de cem piores para a avaliação. Para as variáveis que 
mensuram reprodução, idade ao primeiro parto e CCS, foi calculada a média 
do grupo avaliado com o valor de zero, devido à existência de valores nega-
tivos e elevados desvios. Quanto maior o valor do índice, melhor é o animal 
para tais parâmetros.

O índice fenotípico geral dos animais avaliados foi obtido ponderando-se os 
índices parciais em: 35% Produção de leite em 305 dias + 15% Reprodução 
+ 10% Idade ao Parto, 5% Gordura + 5% ECCS + 5% Proteína + 10% 
Conformação + 15% Persistência de Lactação.

Para realizar a classificação final, os animais foram ordenados decrescen-
temente pelo valor do IFG. Sendo a média geral do grupo equivalente ao 
IFG=100, estabeleceu-se que as novilhas com IFG acima de 1,0 desvio pa-
drão da média (IFG =126) foram categorizadas como Elite e as que apresen-
taram valores do índice fenotípico abaixo de 1,0 desvio padrão até a média 
foram classificadas como Superiores.
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Análise de bonificação

Com base no sistema de valorização do leite pago por empresa s de produ-
tos lácteos nacional a partir de 2017, foi calculada a bonificação por gordura, 
proteína e contagem de células somáticas para cada novilha da prova, bem 
como a remuneração obtida com a produção de leite durante a lactação com 
base no preço pago pelos laticínios do Distrito Federal.

Resultados alcançados para 
novilhas da raça Gir Leiteiro

Nas Tabelas de 2 a 11, são mostradas as informações das novilhas Gir Leiteiro 
e os respectivos índices individuais medidos em até 305 dias de lactação para 
as características de: produção de leite, intervalos de partos e concepção 
(IPC), idade ao parto, percentagem de gordura, contagem de células somáti-
cas (CCS) no leite, percentagem de proteína, conformação, e persistência de 
lactação, bem como a percentagem de sólidos totais e lactose.

Para as variáveis IPC, CCS e idade ao primeiro parto, quanto menor o valor, 
melhor foi seu índice e, consequentemente, melhor foi o animal para esses 
parâmetros.

Resultados de genotipagem das novilhas para os alelos A1 e A2 da proteína 
beta-caseína estão descritos na Tabela 12. Essa variável não compôs o índi-
ce fenotípico de classificação, pois o objetivo foi apenas agregar valor ao ani-
mal homozigoto para a beta-caseína A2. Segundo Laugesen e Elliot (2003), 
populações que consomem leite contendo altos níveis de beta-caseína va-
riante A2 apresentam menor incidência de doenças cardiovasculares, dia-
betes tipo-1 e alergias em geral. Dessa forma, quando a vaca é genotipada 
como A2A2, significa que ela pode transferir 100% dessa característica para 
as filhas e estas, consequentemente, vão secretar a beta-caseína A2 no leite, 
que terá maior digestibilidade e menor potencial alergênico para o consumo 
humano. Das 11 matrizes Gir Leiteiro participantes da prova, 10 delas foram 
identificadas como homozigotas para a beta-caseina A2.
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Tabela 2. Produção de leite em até 305 dias por lactação e índice fenotípico parcial 
para produção de leite em relação à média das novilhas Gir Leiteiro da Quinta Prova 
Brasileira de Produção de Leite a Pasto da Embrapa Cerrados/CTZL e ACZP. Animais 
por ordem de classificação. Média do grupo de animais = índice 100. Este índice com-
pôs o índice fenotípico geral com peso de 35%.

Ordem RGD* Nome da novilha
Produção de 

leite em até 305 
dias, kg/lactação

Índice para 
produção de 

leite (%)
1 BRGY 87 Freda da Cerrados 3.700 176

2 BRGY 77 Fortuna da Cerrados 3.180 151

3 JMAG 60 Heresia Pé da Serra 2.909 138

4 CAL 12711 Maggy FIV Cal 2.818 134

5 PHPO 605 PH Flávia FIV 2.644 126

6 PHPO 618 PH Fátima 2.568 122

7 ALDF 187 Bella 2.442 116

8 ZIP 572 Pandora 2.196 104

9 UTRG 7 Ultra Dalila 2.179 104

10 AGMA 82 Elma da Agma 1.922 91

11 AGMA 77 Ema da Agma 1.888 90

12 PHPO 606 PH Flora 1.702 81

13 BASA 396 Aparecida do Basa 1.605 76

14 BRGY 81 Fernanda da Cerrados 1.335 63

15 AGMA 73 Etiópia da Agma 1.260 60

16 EMGU 3984 Jarana Umb. 818 39

17 CAL 12632 Lua FIV Cal 577 27
* Registro Genealógico Definitivo (RGD); média corresponde ao índice 100%.
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Tabela 3. Intervalo entre o parto e a concepção (dias) e Índice fenotípico parcial para 
intervalos entre partos e concepção (IPC) em relação à média das novilhas Gir Lei-
teiro da Quinta Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto da Embrapa Cerrados/
CTZL e ACZP. Animais por ordem de classificação. Índice baseado no inverso da 
média registrada. Média do grupo de animais: índice = 0. Este índice compôs o índice 
fenotípico geral com peso de 15%.

Ordem RGD* Nome da novilha
Intervalo 
de parto 

concepção, dias

Índice de IPC 
(%)

1 JMAG 60 Heresia Pé da Serra 105 28

2 PHPO 618 PH Fátima 108 26

3 AGMA 73 Etiópia da Agma 111 24

4 BRGY 81 Fernanda da Cerrados 115 22

5 AGMA 82 Elma da Agma 119 19

6 EMGU 3984 Jarana Umb. 141 4

7 ALDF 187 Bella 144 2

8 BASA 396 Aparecida do Basa 159 -9

9 PHPO 605 PH Flávia FIV 161 -10

10 BRGY 87 Freda da Cerrados 164 -12

11 AGMA 77 Ema da Agma 165 -13

12 BRGY 77 Fortuna da Cerrados 168 -15

13 ZIP 572 Pandora 168 -15

14 UTRG 7 Ultra Dalila 223 -52

15 CAL 12632 Lua FIV Cal vazia --

16 CAL 12711 Maggy FIV Cal vazia --

17 PHPO 606 PH Flora vazia --
* Registro Genealógico Definitivo (RGD); média do grupo de animais corresponde ao índice 0%.
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Tabela 4. Idade ao primeiro parto e Índice fenotípico parcial de idade ao primeiro par-
to (IPP) em relação à média das novilhas Gir Leiteiro da Quinta Prova Brasileira de 
Produção de Leite a Pasto da Embrapa Cerrados/CTZL e ACZP. Animais por ordem 
de classificação. Índice baseado no inverso da média registrada. Média do grupo de 
animais: índice = 0. Este índice compôs o índice fenotípico geral com peso de 10%.

Ordem RGD* Nome da novilha Idade ao parto 
(meses) Índice IPP

1 AGMA 77 Ema da Agma 33,2 14

2 CAL 12711 Maggy FIV Cal 33,4 13

3 AGMA 82 Elma da Agma 33,5 13

4 AGMA 73 Etiópia da Agma 33,5 13

5 PHPO 605 PH Flávia FIV 34,1 12

6 PHPO 606 PH Flora 34,2 11

7 BASA 396 Aparecida do Basa 37,0 4

8 PHPO 618 PH Fátima 37,0 4

9 BRGY 87 Freda da Cerrados 37,9 2

10 JMAG 60 Heresia Pé da Serra 37,9 2

11 CAL 12632 Lua FIV Cal 38,7 0

12 EMGU 3984 Jarana Umb. 40,3 -4

13 BRGY 81 Fernanda da Cerrados 42,1 -9

14 ALDF 187 Bella 43,7 -13

15 ZIP 572 Pandora 45,2 -17

16 BRGY 77 Fortuna da Cerrados 46,1 -19

17 UTRG 7 Ultra Dalila 48,0 -24
* Registro Genealógico Definitivo (RGD); média do grupo de animais corresponde ao índice 0%.
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Tabela 5. Teor de gordura no leite e Índice fenotípico parcial para gordura no leite das 
novilhas Gir Leiteiro da Quinta Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto da Em-
brapa Cerrados/CTZL e ACZP. Animais por ordem de classificação. Média do grupo de 
animais: índice = 100. Este índice compôs o índice fenotípico geral com peso de 5%.

Ordem RGD* Nome da novilha

Teor de gordura
 no leite em até 

305 dias de 
lactação (%)

Índice de
Gordura (%)

1 AGMA 77 Ema da Agma 5,5 125,5

2 AGMA 73 Etiópia da Agma 5,0 114,5

3 CAL 12711 Maggy FIV Cal 4,8 110,2

4 PHPO 605 PH Flávia FIV 4,8 110,0

5 BRGY 81 Fernanda da Cerrados 4,6 106,8

6 AGMA 82 Elma da Agma 4,6 105,4

7 JMAG 60 Heresia Pé da Serra 4,5 103,6

8 PHPO 618 PH Fátima 4,5 103,3

9 CAL 12632 Lua FIV Cal 4,4 101,9

10 BRGY 77 Fortuna da Cerrados 4,3 99,4

11 ALDF 187 Bella 4,3 99,4

12 UTRG 7 Ultra Dalila 4,3 98,2

13 EMGU 3984 Jarana Umb. 4,1 94,8

14 ZIP 572 Pandora 4,0 92,4

15 PHPO 606 PH Flora 3,6 83,0

16 BRGY 87 Freda da Cerrados 3,6 82,4

17 BASA 396 Aparecida do Basa 3,0 69,3
* Registro Genealógico Definitivo (RGD); média do grupo de animais corresponde ao índice 0%.
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Tabela 6. Contagem, escore e índice fenotípico parcial para contagem de células 
somáticas em novilhas Gir Leiteiro da Quinta Prova Brasileira de Produção de Leite a 
Pasto da Embrapa Cerrados/CTZL e ACZP. Dados informados por ordem de classifi-
cação, escore de células somáticas (ECS) e contagem de células somáticas (CCS). 
Animais por ordem de classificação. Índice baseado no inverso da média registrada 
para ECS. Média do grupo de animais: índice = 0. Este índice compôs o índice feno-
típico geral com so de 5%.

Ordem RGD* Nome da novilha CCS  
(X 1.000/ mL) ECS Índice de 

ECS (%)
1 BRGY 77 Fortuna da Cerrados 38 2 59,0

2 ZIP 572 Pandora 126 3 38,6

3 PHPO 606 PH Flora 147 4 18,1

4 ALDF 187 Bella 155 4 18,1

5 CAL 12632 Lua FIV Cal 201 4 18,1

6 JMAG 60 Heresia Pé da Serra 225 4 18,1

7 EMGU 3984 Jarana Umb. 290 5 -2,4

8 BRGY 81 Fernanda da Cerrados 304 5 -2,4

9 CAL 12711 Maggy FIV Cal 324 5 -2,4

10 UTRG 7 Ultra Dalila 363 5 -2,4

11 BRGY 87 Freda da Cerrados 481 5 -2,4

12 AGMA 73 Etiópia  da Agma 542 5 -2,4

13 PHPO 605 PH Flávia FIV 657 6 -22,9

14 BASA 396 Aparecida do Basa 820 6 -22,9

15 PHPO 618 PH Fátima 853 6 -22,9

16 AGMA 82 Elma da Agma 1.662 7 -43,4

17 AGMA 77 Ema da Agma 1.976 7 -43,4
* Registro Genealógico Definitivo (RGD); média do grupo de animais corresponde ao índice 0%.
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Tabela 7. Teor médio de proteína e Índice fenotípico parcial para proteína do leite das 
novilhas Gir Leiteiro da Quinta Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto da Em-
brapa Cerrados/CTZL e ACZP. Animais por ordem de classificação. Média do grupo de 
animais: índice =100. Este índice compôs o índice fenotípico geral com peso de 5%.

Ordem RGD* Nome da novilha 
Teor de Proteína no 
leite em até 305 dias 

de lactação (%)

Índice de
proteína 

(%)
1 AGMA 77 Ema da Agma 4,0 111,6

2 CAL 12632 Lua FIV Cal 3,9 110,6

3 PHPO 605 PH Fláavia FIV 3,8 108,1

4 BRGY 77 Fortuna da Cerrados 3,8 106,4

5 BRGY 81 Fernanda da Cerrados 3,7 103,8

6 AGMA 82 Elma da Agma 3,6 101,2

7 JMAG 60 Heresia Pé da Serra 3,6 100,5

8 ZIP 572 Pandora 3,5 98,8

9 ALDF 187 Bella 3,5 98,6

10 PHPO 606 PH Flora 3,5 98,2

11 AGMA 73 Etiópia da Agma 3,5 97,7

12 EMGU 3984 Jarana Umb. 3,5 97,3

13 BRGY 87 Freda da Cerrados 3,4 94,3

14 PHPO 618 PH Fátima 3,3 93,9

15 BASA 396 Aparecida do Basa 3,3 93,7

16 CAL 12711 Maggy FIV Cal 3,3 93,4

17 UTRG 7 Ultra Dalila 3,3 92,0
* Registro Genealógico Definitivo (RGD); média do grupo de animais corresponde ao índice 100%.



28 DOCUMENTOS 380

Tabela 8. Pontuação total da conformação racial e índice fenotípico para a conforma-
ção das novilhas Gir Leiteiro da Quinta Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto 
da Embrapa Cerrados/CTZL e ACZP. Animais por ordem de classificação. Média do 
grupo de animais: índice =100. Este índice compôs o índice fenotípico geral com peso 
de 10%.

RGD* Nome da novilha Conformação 
racial total

Índice de 
conformação total 

(%)

BRGY 81 Fernanda da Cerrados 93 119,9

ALDF 187 Bella 88 113,5

BRGY 87 Freda da Cerrados 86 110,9

BASA 396 Aparecida do Basa 83 107,0

BRGY 77 Fortuna da Cerrados 81 104,4

PHPO 618 PH Fátima 80 103,1

AGMA 82 Elma da Agma 80 103,1

AGMA 77 Ema da Agma 78 100,6

AGMA 73 Etiópia da Agma 76 98,0

JMAG 60 Heresia Pé da Serra 75 96,7

EMGU 3984 Jarana Umb. 75 96,7

PHPO 606 PH Flora 73 94,1

UTRG 7 Ultra Dalila 72 92,8

ZIP 572 Pandora 70 90,2

PHPO 605 PH Flávia FIV 66 85,1

CAL 12711 Maggy FIV Cal 65 83,8
* Registro Genealógico Definitivo (RGD); média do grupo de animais corresponde ao índice 100%.
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Tabela 9. Persistência de lactação e índice de persistência de lactação parcial em 
relação à média das novilhas Gir Leiteiro da Quinta Prova Brasileira de Produção de 
Leite a Pasto da Embrapa Cerrados/CTZL e ACZP. Animais por ordem de classifica-
ção. Média do grupo de animais: índice =100. Este índice compôs o índice fenotípico 
geral com so de 15%.  

Ordem  RGD* Nome da novilha Persistência de 
lactação, (%)

Índice 
Persistência da 

lactação (%)
1 UTRG 7 Ultra Dalila 87,5 142,0
2 BRGY 77 Fortuna da Cerrados 85,7 139,2

3 CAL 12711 Maggy FIV Cal 79,6 129,3

4 PHPO 605 PH Flávia FIV 76,9 124,8

5 BRGY 87 Freda da Cerrados 76,1 123,6

6 PHPO 618 PH Fátima 75,4 122,4

7 PHPO 606 PH Flora 73,6 119,5

8 JMAG 60 Heresia Pé da Serra 59,8 97,0

9 AGMA 77 Ema da Agma 58,3 94,6

10 BASA 396 Aparecida Do Basa 56,3 91,4

11 AGMA 82 Elma da Agma 55,7 90,4

12 ZIP 572 Pandora 54,0 87,7

13 ALDF 187 Bella 51,8 84,1

14 BRGY 81 Fernanda da Cerrados 50,9 82,6

15 AGMA 73 Etiópia da Agma 45,0 73,1

16 EMGU 3984 Jarana Umb. 30,9 50,2

17 CAL 12632 Lua FIV Cal 29,6 48,0
* Registro Genealógico Definitivo (RGD); média do grupo de animais corresponde ao índice 100%.
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Tabela 10. Sólidos totais e Índice fenotípico parcial para teor de sólidos totais em rela-
ção à média das novilhas Gir Leiteiro da Quinta Prova Brasileira de Produção de Leite 
a Pasto da Embrapa Cerrados/CTZL e ACZP. Animais por ordem de classificação. 
Média do grupo de animais: índice =100. Este índice não compôs o índice fenotípico 
geral.

Ordem RGD Nome da novilha Sólidos totais em 
até 305 dias, (%)

Índice de 
sólidos totais 

(%)
1 AGMA 77 Ema da Agma 14,9 111,1

2 PHPO 605 PH Flávia FIV 14,3 106,3

3 AGMA 73 Etiópia  da Agma 14,0 104,2

4 BRGY 81 Fernanda da Cerrados 14,0 104,2

5 CAL 12632 Lua FIV Cal 13,8 102,6

6 BRGY 77 Fortuna da Cerrados 13,8 102,2

7 JMAG 60 Heresia Pé da Serra 13,7 101,8

8 AGMA 82 Elma da Agma 13,7 101,6

9 ALDF 187 Bella 13,5 100,3

10 CAL 12711 Maggy FIV Cal 13,4 99,8

11 PHPO 618 PH Fátima 13,3 99,2

12 ZIP 572 Pandora 13,3 99,0

13 UTRG 7 Ultra Dalila 13,1 97,2

14 EMGU 3984 Jarana Umb. 12,9 95,6

15 PHPO 606 PH Flora 12,8 94,8

16 BRGY 87 Freda da Cerrados 12,7 94,8

17 BASA 396 Aparecida do Basa 11,5 85,3
* Registro Genealógico Definitivo (RGD); média do grupo de animais corresponde ao índice 100%.
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Tabela 11. Lactose do leite e Índice de lactose das novilhas Gir Leiteiro da Quinta 
Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto da Embrapa Cerrados/CTZL e ACZP. 
Animais por ordem de classificação. Média do grupo de animais: índice = 100. Este 
índice não compôs o índice fenotípico geral.

Ordem RGD Nome da novilha Lactose em até 
305 dias, (%)

Índice de lactose 
(%)

1 BRGY 87 Freda da Cerrados 4,9 110,5

2 PHPO 605 PH Flávia FIV 4,7 106,2

3 PHPO 606 PH Flora 4,7 106,0

4 BRGY 81 Fernanda da Cerrados 4,7 106,0

5 JMAG 60 Heresia Pé da Serra 4,6 105,4

6 UTRG 7 Ultra Dalila 4,6 104,4

7 AGMA 73 Etiópia da Agma 4,6 104,0

8 AGMA 77 Ema da Agma 4,5 103,0

9 AGMA 82 Elma da Agma 4,5 102,9

10 CAL 12632 Lua FIV Cal 4,5 102,3

11 CAL 12711 Maggy FIV Cal 4,4 100,4

12 ZIP 572 Pandora 4,2 96,0

13 BRGY 77 Fortuna da Cerrados 4,2 95,5

14 BASA 396 Aparecida do Basa 4,2 95,0

15 PHPO 618 PH Fátima 4,1 93,2

16 ALDF 187 Bella 4,0 91,6

17 EMGU 3984 Jarana Umb. 3,4 77,8
* Registro Genealógico Definitivo (RGD); média do grupo de animais corresponde ao índice 100%.
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Tabela 12. Genotipagem para os alelos A1 e A2 da beta-caseína das novilhas Gir Lei-
teiro da Quinta Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto da Embrapa Cerrados/
CTZL e ACZP. Dados informados por ordem de parto.

RGD Nome Genótipo 
Beta-caseína Nome do pai

BRGY 77 Fortuna da Cerrados A1/A2 Tabu Te Cal

ZIP 572 Pandora A2/A2 Xango Retinto Gil

UTRG 7 Ultra Dalila A2/A2 Jaguar Te do Gaviao

AGMA 77 Ema da Agma A2/A2 Facho Te Kubera 

BRGY 87 Freda da Cerrados A2/A2 PH Uisque

PHPO 605 PH Flávia FIV A2/A2 Facho Te Kubera

JMAG 60 Heresia Pé da Serra A1/A2 Plutao FIV da Palma 

AGMA 73 Etiópia da Agma A2/A2 Facho Te Kubera

CAL 12632 Lua FIV Cal A2/A2 Modelo Te De Bras.

BASA 396 Aparecida do Basa A2/A2 Gengis Khan De Bras.

CAL 12711 Maggy FIV Cal A2/A2 C.A.Sansao

PHPO 618 PH Fátima A2/A2 Casper Te Kubera

PHPO 606 PH Flora A2/A2 Facho Te Kubera

UTRG 13 Ultra Dallas Jaguar FIV A2/A2 Jaguar Te do Gaviao

ALDF 187 Bella A2/A2 Sertao FIV da Palma 

EMGU 3984 Jarana Umb. A1/A2 Vingador Umb.

AGMA 82 Elma da Agma A2/A2 Facho Te Kubera 

BRGY 81 Fernanda da Cerrados A2/A2 Vaidoso da Silvania 
*Registro Genealógico Definitivo (RGD).

Na Tabela 13, é apresentada a simulação para bonificação de gordura, pro-
teína e CCS, bem como remuneração com a lactação para cada uma das 
novilhas participantes da Prova.

Na Tabela 14, é mostrado o resultado final da Quinta Prova Brasileira de 
Produção de Leite a Pasto realizada no CTZL. Pode-se observar a classifica-
ção das novilhas por ordem decrescente do índice fenotípico geral. Portanto, 
os animais com maior pontuação foram aqueles que mostraram maior equi-
líbrio entre os parâmetros medidos. Participaram da classificação final as 
novilhas que tiveram avaliações para todas as variáveis e índices medidos 
ou estimados. Três novilhas foram classificadas como Elite e quatro, como 
Superiores.
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Tabela 14. Classificação final pelo índice fenotípico* das vacas e novilhas Gir Leiteiro 
participantes da Quinta Prova de Produção de Leite a Pasto da Embrapa Cerrados/
CTZL e ACZP. Dados informados por ordem de classificação.

Ordem RGD* Nome Índice fenotípico 
(%) Classificação

1 BRGY 87 Freda da Cerrados 146 Elite

2 BRGY 77 Fortuna da Cerrados 138 Elite

3 JMAG 60 Heresia Pé da Serra 130 Elite

4 PHPO 618 PH Fátima 124 Superior

5 PHPO 605 PH Flávia FIV 120 Superior

6 ALDF 187 Bella 111 Superior

7 CAL 12711 Maggy FIV Cal 108 Superior

8 AGMA 82 Elma da Agma 101 Superior

9 UTRG 7 Ultra Dalila 100 ---

10 ZIP 572 Pandora 99 ---

11 AGMA 77 Ema da Agma 97 ---

12 BRGY 81 Fernanda da Cerrados 88 ---

13 BASA 396 Aparecida do Basa 86 ---

14 AGMA 73 Etiópia da Agma 85 ---

15 PHPO 606 PH Flora 80 ---

16 EMGU 3984 Jarana Umb. 62 ---

17 CAL 12632 Lua FIV Cal 25 ---
* Registro Genealógico Definitivo (RGD); média corresponde ao índice 100%. O índice fenotípico foi obtido 
ponderando-se 35% de produção de leite, 15% de reprodução, 10% de idade ao primeiro parto, 5% de 
gordura, 5% de escore de células somáticas, 10% de proteína, 10% de conformação e 15% de persistência 
de lactação.   
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Finalmente, a Figura 1 mostra as curvas de lactações das matrizes Gir Leiteiro 
com pelo menos quatro controles leiteiros durante a Quinta Prova por ordem 
de parto.
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Figura 1. Curvas de lactação (eixo Y) de novilhas Gir Leiteiro participantes da Quinta 
Prova Brasileira de Produção Leite a pasto da Embrapa Cerrados/CTZL e ACZP, por 
ordem de parto e que apresentaram no mínimo quatro controles da lactação.
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Continua...
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Figura 1. Continuação.
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Considerações finais

Buscando a produção de leite sustentável no Bioma Cerrado Brasileiro, a 
Quinta Prova Brasileira de Produção de Leite a Pasto no Centro de Tecnologia 
para Raças Zebuínas Leiteiras (CTZL) identificou as matrizes superiores para 
produção de leite a pasto, por meio de uma fórmula que valoriza todos os 
atributos que trazem ganhos financeiros aos criadores.

Dentro de uma realidade de fazenda, e preocupado com as demandas dos 
criadores e também da sociedade, este teste zootécnico é marcado pela bus-
ca de animais equilibrados e rentáveis, bem como pela valorização do siste-
ma de produção de leite, que privilegia a produção de leite a baixo custo, o 
bem-estar da vaca e de seu bezerro e a produção do leite seguro à saúde 
humana.

Dessa forma, os resultados apresentados por este trabalho ficam à disposi-
ção dos criadores para análises e tomada de decisão em seus cruzamentos, 
manejo e sistema de produção de leite.
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